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EMENTA: Estudo da sintaxe-semântica do português brasileiro sob o enfoque funcionalista.  

 

OBJETIVOS: 

1. Descrever fatos sintático-semânticos da língua portuguesa; 

2. Integrar os componentes semântico e pragmático à análise dos fatos sintáticos; 

3. Investigar os processos sintáticos em três níveis: (i) na sua formação (da predicação à 

constituição da cláusula); (ii) na inter-relação entre cláusulas; (iii) na organização 

retórica do texto. 

 

PROGRAMA: 

1. Concepções de gramática: Formalismo vs. Funcionalismo. 

2. Modelos funcionalistas. 

3. Constituintes internos da cláusula. 

4. Funções. 

5. Estrutura argumental. 

6. Fluxo de informação. 

7. Combinação de orações. 

8. Organização retórica do texto. 

9. Modalização. 

10. Evidencialidade. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

1ª avaliação: Participação das discussões sobre os textos dos seminários (peso 1); 

2ª avaliação: Apresentação de seminários (peso 3); 

3ª avaliação: Elaboração de trabalho científico (peso 6). 

A média final será a média ponderada das 3 (três) avaliações. 
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